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Obras
em todo

o ConceRto
O desenvolvimento do concelho depende da coordenação das várias forças

intervenientes, mas sobretudo do bom entendimento entre a Câmara, Juntas
de Freguesias e instituições locais. Edifícios para as Juntas e pré-escolar,
aberturas e pavimentações de arruamentos, obras paroquiais ou sedes de

colectividades são alguns exemplos da colaboração existente,
que importa sublinhar e enaltecer.

O levantamento que nestas páginas se publica, destaca, de forma aleató
ria, algumas das obras realizadas, demonstrando que a união de esforços faz

a força do progresso.
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Equipamentos de qualidade
Lousada aposta na qualidade dos serviços que presta e assim estão em curso algumas obras marcantes.

Com o novo edifício dos serviços técnicos pretende-se proporcionar uma melhor resposta aos munícipes que, de igualforma,
passam a dispor de uma nova Biblioteca Municipal. Ao nível desportivo, o arranque das obras para a construção da 1. afase do

Complexo Desportivo mostram a nova atitude perante o desporto.

Remodelação dos Serviços Técnicos

Custo: 546 mil contos

As obras de remodelação e ampliação do edifício dos Serviços Técnicos
Municipais estão em execução, sendojá visível um dos blocos, cuja conclusão
está prevista para Fevereiro. O custo total da intervenção ronda os 546 mil
contos e o prazo de conclusão das obras aponta para finais de 2002.

Com a ampliação e remodelação do actual edifício, todos os serviços
técnicos da autarquia passam a funcionar no mesmo edifício, enquanto que o
edifício dos Paços do Concelho será exclusivamente destinado à parte política
e de assessorias. Composto por quatro pisos, mais dois subterrâneos, este
edifício caracteriza-se pelos espaços vidrados, mantendo a actual fachada.

A ampliação deve-se ao aumento das atribuições e competências da
autarquia, que originou um aumento do quadro de pessoal, até então distribuído
por vários locais, o que nem sempre se torna cómodo para os munícipes.

Biblioteca Municipal de Lousada

Custo total: 260 mil contos

As obras de ampliação e remodelação do antigo edifício da escola
primária avançam, sendojá perceptível o novo edifício, onde foi mantida a
fachada original.

A futura Biblioteca Municipal de Lousada encontra-se em fase de
acabamento estando a ser executados os revestimentos, após terem sido
concluídas todas as infra-estruturas eléctricas, entre outras.

O prazo prevista para a conclusão das obras é o inicio do próximo ano
e de acordo como Presidente da Câmara de Lousada este novo espaço vai
permitir aumentar e diversificar as actividades que a actual Biblioteca tem
vindo a desenvolver.

Ponte de Amieira aberta ao trânsito
A nova ponte da Amieira en

contra-se em final de construção,
tendo como custo estimado 23 mil
contos. O mau tempo e as intem
péries do último Inverno causaram
danos na anterior ligação, que,
após encerrada à circulação, aca
bou por ruir.

Com a conclusão desta ponte
vão iniciar-se as obras para a cons
trução de uma nova Ponte das
Poldras, na freguesia do Torno,
orçada em 14 mil contos.

Entretanto, já se iniciaram as
obras para a construção da ponte
de Barrimau, em Aveleda.

De igual forma, encontram-se
em conclusão as obras para a cons
trução de dois pontões na fregue
sia do Torno. Orçadas em seis mil
contos, estas novas passagem per
mitem acessos mais adequados a
propriedades agrícolas e ainda às
pessoas que utilizam estes cami
nhos. Para breve, está programa
da a beneficiação das ligações de
acesso.

LOUSADA

Complexo
Desportivo

- 1.a fase avança

As obras no Complexo Des
portivo de Lousada arrancam e
encontra-se em desenvolvimen
to a 1.a fase de construção.

Orçado em 205 mil contos vai
ser construído um edifício de
apoio que inclui balneários e ins
talações administrativas, para
além de espaço de bare de estar.

De igual forma, vai avançar o
campo em relva sintética em pi
sos de água, obra orçada em 140
mil contos. Este equipamento des
tina-se à prática de hóquei em
campo.

Estas obras são compartici
padas pelo Pronorte.

Nova ponte da Amieira em fase de conclusão

Pontões no Torno facilitam acesso da população

BOLETIN I.’WNlC’IPAL
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Os caminhos para o futuro
A centralidade de Lousada no Vale do Sousa e a sua proximidade com a Área Metropolitana do Porto é cada vez mais com

provada. As obras da duplicação e electrificação da Linha do Douro até Caíde de Rei vão permitir um acesso fácil e rápido ao
Porto, em menos de meia hora. A variante à EN1O6, entre a saída da A4 e o cruzamento de Ribas, e a variante Sul à Vila, que

facilita a passagem pela Vila, afiguram-se como mais valias para a localização privilegiada do Concelho.

Duplicação e electrificação da Linha Férrea do Douro
Variante a Meinedo

As obras de duplicação e electrificação da Linha do Douro mostram-se
cada vez mais visíveis e as alterações que vão implicar na freguesia de
Meinedo são notórias. O edifício do apeadeiro encontra-se em avançado
estado de acabamentos, e, com o encerramento da actual passagem de
nível, o trânsito passa a fluir pela Variante, que se inicia após a ponte de
Meinedo, passando pelo lugar de Santa Catarina e terminando junto ao
Salão Paroquial. Paralelamente, a Câmara vai efectuar obras de abasteci
mento e águas residuais na supressão da passagem de nível. O custo da obra
ronda os 25 mil contos e a autarquia aguarda a conclusão dos trabalhos da
Refer para iniciar a intervenção. A construção da Variante é da responsa
bilidade da Refer com o apoio da Câmara e da Junta que desenvolveram
todas as diligênciasjunto dos proprietários dos terrenos.

Variante á Vila. Ligação Zona Industrial
de Boim à Escola Secundária

Decorrem os trabalhos de terraplangem para a construção da 1 a fase da
Variante à Vila que contempla a ligação da Zona Industrial de Boim à Escola
Secundária. O custo total da obra ronda os 315 mil contos, tendo como
prazo de execução 360 dias.

A construção desta via estruturante vai permitir um acesso mais rápido
e eficaz às populações e unidades fabris das freguesias de Boim e Pias sem
obrigar o trânsito a passar pelo centro da Vila.

Estação de Caíde renovada e ampliada

As obras na estação de Caíde de Rei decorrem a bom ritmo sendo visível
o aumento da infra-estrutura e a sua renovação, mantendo sempre a traça
original.

A construção de um nova linha em todo o troço é facilmente perceptível,
e, tendo em vista a supressão da actual passagem de nível iniciam-se as
obras para a via alternativa.

Decorrem também os trabalhos para a construção de uma passagem
superior pedonal em Caíde, na estrada de acesso a Meinedo.

Variante à EN1O6

Custo total: 2,1 milhões de contos

As obras na via rápida que fará a ligação entre a EN 207 e a Variante a
Novelas, com uma extensão que ronda os seis quilómetros, são cada vez
mais visíveis, esta via que se estende pelas freguesias de Lodares e
Nespereira causou algumas aletrações que foram reparadas e resolvidas
pela Câmarajunto do ICOR. O tipo de trabalhos a realizar inclui drenagens,
pavimentações, sinalização e ainda construção de passagens inferiores,
superiores e agrícolas.

LOIJSAPA

A duplicaçãoda linha avança

A nova imagem da estação de Caíde de Rei

Custo total: 315 mil contos
Prazo de execução:360 dias

BOLEI!’ MUN[IPAL
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As obras das freguesias
O desenvolvimento do concelho depende da coordenação das várias forças intervenientes, mas sobretudo do bom entendimento entre a Câmara, Juntas de

Freguesias e instituições locais. Edifícios para as Juntas e pré-escolar, aberturas e pavimentações de arruamentos, obras paroquiais ou sedes de colectividades são

alguns exemplos da colaboração existente, que importa sublinhar e enaltecer. O levantamento que nestas páginas se publica, destaca, de forma aleatória, algumas
das obras realizadas, demonstrando que a união de esforços faz a força do progresso.

Alvarenga Aveleda

Decorrem as obras no infantário, cujo custo ronda os sete mil contos. A intervenção A Estrada Municipal que faz a ligação entre Lousada e Caíde de Rei, com passagem

tem em vista a construção de uma cozinha e refeitório de forma a colmatar uma das pela freguesia de Aveleda, foi recentemente pavimentada, num investimento de 28 mil

carências verificadas. Os trabalhos encontram-se em fase de conclusão, estando contos. O Inverno rigoroso danificou a rede viária e originou um conjunto de benefi

prevista a entrada em funcionamento durante o actual ano lectivo. ciações significativas em todo o Concelho, que ascendeu a 136 mil contos.

Barrosas-Santo Estêvão

Beneficiação
e arranjo exterior

do Senhor do Padrão

A capela do Senhor do Padrão está ser alvo de uma intervenção de remodelação e
beneficiação. O projecto existente é coordenado pela Junta de Freguesia que conta com
o apoio de toda a população e da Câmara.

Em curso encontra-se a recuperação do espaço envolvente, estando prevista a
recuperação da Capela, a criação de um parque de lazer, alargamento do cemitério e
ainda a construção de um centro de apoio a idosos.

Projecto da nova
EB1

Boim

Uma nova escola básica do 1.0 ciclo (EB 1) vai ser construída em Boim. O novo projecto
visa colmatar a necessidade crescente de um outro espaço para o significativo número de
crianças em idade escolar na freguesia, que regista um dos maiores crescimentos popula
cionais nos últimos dez anos. De acordo com os resultados preliminares dos Censos 2001,
cresceu em mais de mil habitantes, traduzindo-se em mais famílias, mais alojamentos e mais
edifícios. Estanova infra-estrutura surge mencionada naCartaEducativa do Vale do Sousa.

Casais Cristelos

As obras para o polidesportivo a Associação Desportiva, Recreativa e Cultural Estão em cursos as obras de repavimentação da rua Joaquim Burmester e a

Valmesio são comparticipadas pelo Ministério do Ambiente e Ordenamento do Terri- construção de passeios em parte do arruamento, num encargo superior a sete mil

tório. O programa destina-se a apoiar pequenas obras ou reparações cujo custo, neste contos. Está também em execução a construção de um muro e alargamento da estrada

caso, ronda os seis mil contos. A elaboração do projecto e a disponibilização de material no lugar do Eido, estando a pavimentação prevista para breve. Estão ainda em curso

de construção é assegurada pela Câmara de Lousada. obras de pavimentação na estrada entre a Pista da Costilha até à Costa Verde.

Construção
de Infantário

Custo: 30 mil contos

Concluídas as obras de construção, ojardim de infância de Cernadelojá entrou em
ncionamento, neste ano lectivo. O edifício, junto à Escola do 1.0 ciclo, foi integrado
programa de expansão da rede pré-escolar, e o seu custo total rondou os 30 mil

ntos, destinando-se a acolher cerca de 50 crianças.

Pavimentações
e alargamentos

Caíde de Rei

Encontram-se em curso obras de alargamento e pavimentações levadas a cabo pela
Junta, com o apoio da Câmara. Em fase de acabamento a pavimentação no lugar da
Boavista, numa extensão de 800m2. Também decorre em Barreiros o alargamento e
pavimentação a cubos de um caminho, numa extensão de 100m2.

LOUSADA

Ampliação
do infantário

Custo:7 mil contos

Pavimentação da
Estrada Municipal

‘Custo: 28 mil contos

Polidesportivo
do Valmesio

Custo : 6 mil contos

‘

Repavimentação
e passeios na Rua

•Joaquim Burmester

Cernadelo

BOLETIM Ui’ IPAL
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Covas

As obras no jardim de infância de Covas encontram-se em fase avança
da, estando prevista a entrada em funcionamento para o próximo ano
lectivo.

O equipamento, com capacidade para acolher 50 crianças, insere-se na
expansão da rede pré-escolar e tem como custo aproximado 30 mil contos.

Figueiras

Sede da Junta
Custo: 30 mil contos

A construção da sede da Junta de Freguesia encontra-se em fase final
numa obra que ronda os 30 mil contos. O apoio da Câmara e o financiamento
do Governo permitiram a construção do edifício, composto por dois pisos. O
primeiro andar deverá servir como garagem para a Cruz Vermelha estando
em estudo a ocupação do restante espaço. O segundo piso, já em utilização
pela Junta, é composto por gabinetes de trabalho e salão nobre. A sede situa-
se perto da Igreja Paroquial e no início da nova Avenida de Figueiras, onde se

Lodares

No âmbito da recuperação viária danificada pelas intempéries, foi repavi
mentada a ligação entre Lousada e Lodares com passagem por Nespereira,
tendo ainda a Junta procedido ao alargamento da via, entre os lugares de
Bichas e Planície. No mesmo troço, estão a decorrer obras para o alargamen
to entre a zona do cemitério e o cruzamento de Santa Isabel, ficando a via com
sete metros de largura e com passeio numa das bermas.

Acessos à igreja
e cemitério

Santa Margarida

Construção
de capela mortuária

São Miguel

Está em curso a construção da capela mortuária de S. Miguel, junto ao
cemitério.

O equipamento é da responsabilidade da Junta de Freguesia, tendo a
Câmara cedido os materiais de construção, num montante de dois mil contos.

Lustosa

As obras para a construção da sede da Junta de Freguesia de Lustosa estão
na sua fase final, decorrendo os arranjos exteriores e interiores. A infra-
estrutura, comparticipada pela Câmara em cinco mil contos, é composta por
salas destinadas ao funcionamento da Junta, um salão nobre, um espaço
destinado a centro de dia e para aparcamento de uma viatura dos bombeiros.

Macieira

Sede da Junta Residência
e Salão Paroquial

Meinedo

Prossegue, no largo de 5. Gonçalo, a construção da sede da Junta de
Macieira, com um comparticipação camarária a rondar os 3.000 contos, para
além do apoio governamental para este tipo de equipamentos. Esta infra-
estrutura vai facilitar o contacto da população com a Junta, que passa a contar
corno um espaço de trabalho próprio.

A residência paroquial de Meinedo está a ser alvo de beneficiação e
remodelação. A Câmara, para além de uma comparticipado com materiais de
construção num valor que ascende aos li mil contos, apoiou também as obras
de melhoramento do Salão Paroquial, cujo valor ascendeu aos 1500 contos.

A recuperação da residência surge após a intervenção na igreja e da
construção da capela mortuária, situadas no mesmo perímetro.

LOUSADA

Construção
do Infantário

Custo: 30 mil contos

Alargamento entre a
Igreja e Santa Isabel

No mês passado terminaram as obras da escadaria, parque de estaciona
mento e ajardinamento da zona envolvente à Igreja Paroquial e ao Cemitério
de Santa Margarida.

O custo da intervenão rondou os 10 mil contos e contou com a participa
ção da autarquia. Paralelarnente decorrem obras na Escola com construção
de refeitório, sala de biblioteca e de prolongamento de horários.

Sede da Junta
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Nespereira
Beneficiação da estrada municipal
Custo: 24 mil contos

No âmbito dos danos provocados pelas intempé
ries, a Câmara levou a cabo um conjunto de benefi
ciação da rede viária em todo o concelho. Com
elevado volume de tráfego, a estrada municipal entre
Lousada e Lodares, com passagem por Nespereira,
foi um dos troços beneficiados, num investimento de
cerca de 24 mil contos.

Nogueira

A empreitada para a construção da sede da Junta de
Freguesia de Nogueira encontra-se em fase avançada de
acabamentos. Localizadaj unto ao edifício pré-primário,
contou com o apoio da Câmara, que disponibilizou apoio
técnico e logístico, nomeadamente através de materiais
de construção, num total de 2500 contos.

Ordem

Construção
de passeios
na EN207

Encontra-se em fase final de execução a construção de passeios na
EN207, do lugar do Rego até à Escola do 1.0 ciclo, num custo estimado de três
mil contos. A intervenção é justificada pelo enorme volume de tráfego numa
estrada que, diariamente, é percorrida pelas crianças que se dirigem à escola.
Uma medida de segurança rodoviária para acautelar eventuais acidentes.

Repavimentação da
estrada da Senhora
do Avelar

Pias

Decorrem na freguesia de Pias obras de pavimentação em diversas vias
ultrapassando os 20 mil contos, sendo de destacar a repavimentação da estrada
da Senhora do Avelar, bem como a construção de escoamento e águas pluviais,

num custo estimado em sete mil contos. Prosseguem igualmente os trabalhos de
construção de passeios e iluminação na EN320, da Escola Secundária até Pereiró.

Silvares

As obras de ampliação do Jardim de Infância da Boavista estão concluídas,
tendo sido construído um edifício de raiz composto por quatro novas salas.
Localizado junto à actual EB1, este novo equipamento surge devido a um
aumento da população escolar e inserido no programa de expansão da rede do
pré-escolar.

Sousela

Alargamentos
e pavimentações

Em Sousela regista-se um volume acentuado de alargamentos e pavimen
tações de vias a partir do lugar das Fontainhas.

No âmbito das obras para o abastecimento e águas residuais decorrem
trabalhos no arruamento principal a partir do lugar da Boavista em direcção
à Igreja.

Vilar do Torno e Alentém

A freguesia de Vilar do Torno e Alentém inaugurou recentemente a sua
sede de Junta. A construção foi comparticipado pela Direcção Geral das
Autarquias Locais, em cerca de quatro mil contos, tendo a Câmara prestado
o apoio técnico na elaboração e execução do projecto e na cedência dos
materiais de construção. A aquisição do terreno rondou os três mil contos e
foi da responsabilidade da Junta. O projecto, iniciado em 1997, contempla
gabinete de apoio administrativo, um bar e auditório.

LOUSADA

Nevogilde
Campo de Futebol Sede da Junta

Encontra-se em fase de avançada de conclusão os
balneários e a construção de águas pluviais no parque
de jogos de Nevogilde. As obras, da responsabilida
de da Junta de Freguesia, contaram com o apoio
técnico e logístico da Câmara, principalmente na
disponibilização de materiais de construção.

Construção
do infantário
da Boavista

Torno

Sede da JuntaSede da Junta

Encontra-se em estado avançado de construção a sede da Junta do Torno,
equipamento que conta com a comparticipação da Câmara a nível técnico e
de materiais. Para além de instalações destinadas ao funcionamento da Junta,
e de um salão nobre, está prevista a construção de um espaço destinado a
funções sociais.
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O Campeonato do mundo de fosso
universal que se realizou de 18 a 21 de
Julho, em Matosinhos, consagrou os
atiradores da Associação de Caçado
res de Lousada.

Teimo Osvaldo conquistou o título
de vice-Campeão do mundo de fosso
universal dejuniores. Em 200 pratos,
Teimo Osvaldo, registou 186 tendo na
final desempatado com um atirador
espanhol.

“Este desporto exige uma con
centração e atenção redobrada pelo
que o mínimo deslize pode compro
meter uma boa classificação”- pa
lavras do vice-campeão do Mundo.

A equipa de Lousada era constitu
ída ainda por quatro séniores, Morei
ra da Cunha, Márcio Moreira, Paulo
Silva e Eugénio Cunha, que obteve a
excelente marca de 191 pratos em
200, ficando classificado em 7.° lugar,
após ter liderado o Campeonato nos
dois primeiros dias.

De acordo com Eugénio Carvalho
esta foi a primeira vez que uma equi
pa do Concelho participou no Campe
onato do Mundo tendo sido “várias
vezes destacada a qualidade de
monstrada pelo atiradores de Lou
sada”.

A Associação de Caçadores de

[ L

Lousadense sagra..se’rke-carnpeão
de Juniores

Lousada conta com 12 aturadores
federados tendo já conquistado ou
tros título este ano. Eugénio Carvalho
já tinha alcançado o título de campeão
regional do norte de 2. categoria e
Teimo Osvaldo é detentor do 2.° lugar
de juniores no Grande Prémio do FI
TASC (Federação Internacional de
Tiro com Armas de Caça).

Os atiradores de Lousada treinam
diariamente no Campo de Tiro numa
média de 50 pratos de cada vez de
forma a competirem numa modalida
de que regista uma crescente procu
ra, existindo em Portugal cerca de
5000 atletas inscritos.

Deliberações
da Assembleia Municipal

Sessão de28 de Setembro de 2001

- Aprovação da contribuição autárquica para o ano de 2002;
- 2a Revisão ao orçamento de despesa e orçamento de receita

e 2.” revisão às opções do plano;
- Autorização para a integração do Município na região de

Turismo Verde Minho;
- Alteração e aditamento da finalidade de um empréstimo a

longo prazo;
- Pedido de autorização para a prática de procedimentos rela

tivos a despesas que dão lugar a encargos orçamentais em mais de
um ano económico.

Voto de louvor ao jovem Teimo Osvaldo que sagrou Vice-
Campeão do mundo de Fosso Universal - Categoriajúnior;

Voto de pesar e minuto de silêncio pelas vitimas dos atentados
terroristas nos Estados Unidos da América;

Voto de pesar e um minuto de silêncio pelas vitimas do horrível
atentado aos colegas deputados num dos municípios da Suíça;

Voto de pesar e um minuto de silêncio pela perda de três figuras
do concelho — Dr. Serafim Neto, Prof. Guadalupe Queirós e
General Hiido Faria Queirós.

Associação de Caçadores com resultados invejáveis

Atirador de Lousada
é Vice-Campeão do mundo

Cedência de materiais
às Juntas de Freguesia

Freguesia Cubos de Granito

Alvarenga 184,63 Ton

Aveleda 126,04 Ton

CaídedeRei 192,45 Ton

Casais 20,06 Ton

Covas 20,74 Ton

Cristelos 19,60 Ton

Lustosa 219,92 Ton

Macieira 64,42 Ton

Meinedo 162,18 Ton

Nevogilde 133,l2Ton

Ordem 39,72 Ton

Pias 80,68Ton

Sta. Margarida 78,64 Ton

Sousela 107,34 Ton

Tomo 119,O8Ton

Vilardo Tomo 88,08 Ton

Acções de formação
para funcionários

No âmbito do Programa “Foral — Formação para as Autarquias Locais”
a Câmara está a promover acções de formação a funcionários de formação,
desde Outubro até ao final do ano,.

De acordo com a Vereadora do pelouro da Acção Social, Prof.a Lígia
Ribeiro, estas acções de formação são um modo de “enriquecimento
curricular dos funcionários preponderante na execução das tarefas a
desenvolver na autarquia”. Para além de adaptar os funcionários às
novas tecnologias, faz com que “os serviços prestados seja,n de melhor
qualidade, no intuito de os munícipes verem os seus problemas resol
vidos com mais rapidez e eficácia”. salienta ainda a vereadora.

São cerca de 150 formandos nas diversas áreas que incluem Formação
Pedagógica de Formadores, Desenvolvimento Regional e Ordenamento do
Território, Protocolo e Etiqueta, Atendimento e Imagem da Autarquia,
Gestão do Tempo e da Imagem Pessoal. Comunicação e Secretariado,
Internet, Primeiros Socorros e Cozinheiras e Ajudantes de Cozinha.

Está a fazer-se um diagnóstico das necessidades da autarquia relativa
mente a formação, enquanto se prepara uma nova candidatura para o
Programa Foral 2002/03 a apresentar brevemente.
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Com a medalha de ouro de Mérito Municipal foram
contemplados a Associação de Alunos do Colégio Eça
de Queirós, pelo papel prestimoso desempenhado duran
te muitos anos na vida cultural de Lousada.

A Adega Cooperativa de Lousada, a primeira da Região
dos Vinhos Verdes, foi igualmente agraciada com a meda
lha de prata, fruto da função determinante no fomento da
economia local, especialmente no sector vitivinícola.

Foram ainda homenageados com a medalha de prata
três karatecas Paulo Júlio Monte Magalhães Perdigão,
único representante oficial para a Península Ibérica da
nomeação Branch-Chief e para o nosso país.

Cana Mariana Ribeiro Silva, recebeu a medalha de
prata, campeã europeia de Enshin Kai-Kan-Karaté, na
categoria de open, numa competição que se realizou na

Nove personalidades distinguidas

Câmara atribuiu distinções honoríficas
A cerimónia de atribuição de distinções honorificas distingiu nove personalidades, entre instituições e personalidades individuais, que se destacaram

em acções e iniciativas desenroladas em prol da sociedade civil nas suas mais diversas vertentes. O Presidente da Câmara, Dr. Jorge Magalhães,
considerou que, ao longo dos anos, surgem exemplos claros que merecem ser relevados pelo Município. As distinções, acrescentou, acentuam também
a “auto-estima que motiva a determinação de fazer mais e melhor por Lousada e pelos lousadenses”.

De igual forma, o centenário ColégioS. José de Bairros
foi agraciado com a medalha de ouro pela missão meritó
ria na educação, na cultura e na acção sócio-caritativa.

De forma semelhante, a Cooperativa Agrícola de Lou
sada, fundada em Fevereiro de 1977, recebeu a medalha
de prata, pela acção meritória no fomento da economia
local, incrementando iniciativas com aplicação, directa Alemanha e contou com a presença de sete países.
ou indirecta, nas explorações agrícolas e pecuárias, de
modo a permitir aos agricultores a máxima valorização e
maior rendimento económico.

Rui Maria Malheiro de Távora de Castro Feijó, perso
nalidade de elevado relevo no concelho, foi distinguido
com Medalha de ouro.

A distinção que o Município lhe concede apresenta
também o simbolismo de ser extensiva à sua família que,
na Casa de Vilar, em Vilar do Torno e Alentém, praticou
continuamente a tolerância, o humanismo e a democracia.

A medalha de prata foi entregue à ex-delegada escolar,
Teresa Valiflas, pelo trabalho desenvolvido à frente da
Delegação Escolar de Lousada durante cerca de 25 anos.

De igual forma, Paulo Aníbal Rente Silva, campeão
Europeu de Enshin Kai-Kan-Karaté, no escalão de 70/80
Kg foi agraciado com medalha de prata.

Homenagem a ex-autarca

Amílcar Neto dá nome a Avenida
O nome de Amílcar Neto, ex-Presidente da

Câmara de Lousada, passou a designar uma das
principais artérias da Vila de Lousada: a avenida
de acesso às Piscinas e ao Estádio Municipal.

A homenagem decorreu nos finais do mês de
Julho, com o descerramento da placa toponímica
pelo homenageado e pelo actual líder do Municí
pio, Jorge Magalhães. Amílcar Neto, que sejubi
lou em Novembro passado do Comando dos Bom
beiros Voluntários, tendo na altura sido agraciado
com a Medalha de Ouro do Município, afirmou
não ter lutado pela homenagem, apesar de consi

derá-la “uma prova de reconhecimento do Mu
nicípio”. “Durante o tempo em que estive na
Câmara fiz o juramento de cumprir com lealda
de as funções que me eram confiadas, e sinto
que fiz por isso até que as minhas forças o
deixaram” — referiu.

“Por isso — disse a concluir - estou muito grato
a todo o povo de Lousada”.

Amílcar Abílio Leite Neto foi o 1.0 Presidente
eleito da Câmara, entre 1976 e 1989, e a atribuição
do nome de uma artérias da Vila foi aprovada há
tempos atrás pela Assembleia Municipal.

tO1!SA1
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O Posto da GNR de Lousada foi
inaugurado, no final do mês de Julho,
contando com a presença do Ministro
da Administração Interna, Severiano
Teixeira.

Esta visita ao Concelho de Lousa-
da iniciou-se com uma sessão solene
no salão nobre da Câmara onde o
Presidente da Câmara, Dr. Jorge
Magalhães, evidenciou o contenta-

mento e satisfação pela concretiza
ção de uma obra sonhada há mais de
uma década.

“Quando assumi a liderança do
município uma das prioridades era
a resolver as condições físicas de
trabalho da GNR, cujas instala
ções exíguas se foram deterioran
do ao longo dos anos” — palavras do
Presidente da Câmara que salientou

ainda as diligências prota
gonizadas pela autarquia
num concelho cujo cresci
mento populacional, eco
nómico e social é salienta
do nos últimos Censos. De
igual forma, o autarca aler
tou o Ministro para o con
tingente existente no Con
celho que totaliza os 34
homens, seis dos quais se
encontram em baixa médi

ca, sendo este número
muito escasso para as ne
cessidades existentes.

“Aproveito, de igual
forma, a sua presença
para pedir a sua colabo
ração na criação do par
que de manobras em Lou
sada, cujas obras de ter
raplanagem já se inicia
ram “- frisou o Presiden
te da Câmara, Jorge Ma
galhães. “Lousada é um concelho
moderno, voltado para o futuro
onde se torna urgente destacar a
excelente cooperação entre a au
tarquia e o poder central na reso
lução de problemas prein elites. As
sim, se o investimento na infra-
estrutura é da responsabilidade
Governo, o terreno foi cedido pela
Câmara de Lousada onde quem

ganha é toda a população” - pala
vras do Ministro Severiano Teixeira
que referenciou ainda a problemáti
ca da segurança como uma questão
de cidadania.

O quartel da GNR inaugurado foi
construído em terrenos cedidos pela
autarquia, num total de 2300m2, ten
do como custo da infra-estrutura
cerca de 130 mil contos.

Concelho atinge cobertura total do pré-escolar

Festa de Recepção aos Professores
As boas vindas aos professores e

educadores a leccionar no Concelho
de Lousada marcaram a abertura ofi
cial do ano lectivo, no início do mês de
Setembro.

A cerimónia de abertura contou
com a presença do Director Regional
da DREN (Direcção Regional de Edu
cação do Norte), Eng.° Jorge Martins
e ainda pelo Vice-Coordenador do
CAE Tâmega, Dr.Patrício.

“Lousada coloca-se entre o gru
po dos municípios com maior taxa
de cobertura do pré-escolar na re
gião norte”- palavras do Director da
DREN que reafirmou a excelente
cooperação e diálogo existente no
concelho que permite um trabalho
profícuo entre a comunidade, a autar
quia e a escola.

De acordo com o Eng.° Jorge Mar-

tins o novo ano lectivo pauta-se por
mudanças nos diferentes ciclos, refe
renciando como exemplo as altera
ções curriculares, a introdução de
provas aferidas e ainda pela introdu
ção de novos cursos tecnológicos.

O Vice-Presidente da Câmara de
Lousada, Prof. Eduardo Vilar, refe
renciou algumas das iniciativas que a
autarquia promove em cooperação
com as escolas e que passam pelas
aulas de natação do 1 ,0 ciclo, as ses
sões de teatro direccionados para os
diferentes ciclos, o revitalizar do des
porto escolar entre outras.

“Na continuação desta parce
ria, vai funcionar no Concelho o
Centro de Apoio à Ciência e Tecno
logia que visa apoiar as escolas no
desenvolvimento das suas activi
dades, através da realização de

acções de formação, do
apoio e acompanhamen
to dos projectos do “Ci
ência Viva”, e da “Inter
net nas escolas” da or
ganização de actividades
experimentais, entre ou
tros”- frisou o Vice-Presi
dente.

Após este pequeno de
bate seguiu-se um espec
táculo cultural, com o Gru
po de Cantares “Reviver”
e a projecção de um vídeo ilustrativo
do artesanato do Concelho.

O almoço-convívio teve lugar na
Escola Secundária de Lousada e con
tou com a presença de cerca de 400
professores e educadores. No final, o
Presidente da Câmara, Dr. Jorge
Magalhães, voltou a realçar o papel

vital dos educadores na formação dos
mais novos.

A Câmara voltou a editar a “Agen
da do Professor” que contém infor
mações, sugestões e curiosidades
acerca do concelho, com especial in
cidência nas figuras históricas de
Lousada”.

Ministro na inauguração do Posto da GNR

Monte do Senhor dos Aflitos, de 13 a 22 Julho

Feira de Artesanato
com muitos visitantes

De igual modo, foi lançado o convite
aos produtores locais de lacticínios e
vinhos que acolheram a ideia, tendo sido
possível aliar o artesanato à gastronomia
local.

A Câmara Municipal de Lousada re
alizou mais uma edição da Feira de Arte
sanato que se caracterizou pela enorme
adesão de visitantes ao local. Este ano
foram cerca de 30 artesãos provenientes
de diversas partes do Vale do Sousa, com
principal incidência nos locais que mos
traram a sua arte e engenho, na continui
dade dos anos anteriores.

De acordo com a Vereadora do Turis
mo, prof. Lígia Ribeiro, “o êxito da iizici
ativa foi demonstrado pela adesão de
toda a população e ainda pela satisfa
ção dos artesãos em participar nesta
iniciativa”.

A autarquia, através da Biblioteca
Municipal, realizou entre 21 de Junho e
1 de Julho a Feira do Livro 2001, no
Monte do Senhor dos Aflitos, O con
tacto com os livros era privilegiado e a

De 21 de Junho a 1 de Julho

Feira do Livro animada
e com muita gente

animação surgia diariamente com peças
de teatro, espectáculos de rua, de ma
gia, fado, palestras, entre outros.

A descoberta do livro e o prazer
pela leitura são os desafios desta inici
ativa referenciados pelo Vereador do
Pelouro da Cultura, prof. Eduardo
Vilar, que realça ainda a animação como
uma das formas de cativar miúdos e
graúdos para a Feira do Livro de Lousa-
da.

Esta iniciativa foi co-financiada no
âmbito do ON- Operação Norte - PRO
NORTE — Programa Operacional da Re
gião Norte.

LOUSÁDÁ
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Autarquia premeia aluna

Jovem lousadense visita Inglaterra
A autarquia, à semelhança de anos

anteriores, levou até Londres o aluno
que mais se evidenciou na disciplina
de inglês do 11.0 ano na Escola Se
cundária de Lousada.

Priscila Coelho, de Covas, foi pre
miada e ganhou a viagem a Londres.
Para além dela mais 14 jovens portu
gueses participaram no intercâmbio,
num total de cerca de 70 jovens euro
peus.

Para a Vereadora do pelouro da
Juventude, prof.a Lígia Ribeiro, “a
autarquia, em colaboração com a
Escola Secundária premiou a alu
na de inglês do 11.0 ano, permitiu-

do-lhe participar no 15.0 Intercâmn
bio Multinacional Europeu para a
Juventude, Sendo este tipo de en
contros interessantes pelo seu pa
pel social”.

A jovem representante de Lousa-
da, que esteve na capital inglesa de 21
a 28 de Julho, salienta a “excelente
experiência vivida neste intercâmn
bio”. Durante a estada visitou e co
nheceu Londres e Oxford, e locais
como Trafalgar Square, Harrods, Pi
cadilly Circus. A jovem Priscila este
ve alojada na casa de uma família de
acolhimento, conjuntamente com três
outras jovens portuguesas.

Relativamente ao
Intercâmbio que le
vou os jovens até
Londres, saliente-se
que foram aborda
dos temas ligados à
Europa e à União
Europeia. Por exem
plo, o trabalho da
Interpol e o racismo
foram discutidos.

Mas, também os
tempos livres e a diversão estive
ram presentes nas actividades dos
jovens.

Priscila Coelho dá conta da via-

gem e estadia em Inglaterra, atra
vés do seu testemunho pessoal, sa
lientando que “as memórias de Lon
dres só podem ser as melhores”.

Colónia de Férias 2001
A Câmara, no âmbito do protocolo

de geminação estabelecido com a ci
dade basca de Renteria, voltou a rea
lizar as Colónias de Férias.

Esta iniciativa destina-se a jovens
e o mês de Julho ficou marcado pela
visita de uma delegação espanhola a
Lousada.

Os jovens ficaram instalados no
Jardim de Infância da Boavista, Sil
vares e foram acompanhados nas
actividades porjovens do concelho. O

programa da Colónia de Férias de
Lousada é composto por várias acti
vidades, onde se destacam visitas ao
Porto, a Braga, Guimarães, ao Par
que das Nações, etc. e ainda os inú
meros jogos e brincadeiras.

De acordo com o Vereador do
pelouro da Cultura, prof. Eduardo Vilar
“esta é uma experiência impar para
os mais novos, tendo em vista o con
tacto directo e pessoal que vão esta
belecer com novas culturas, jovens

diferentes e até um país desconheci-

Em Agosto, um grupo 40 jovens
lousadenses partiu para Renteria onde
participou em actividades lúdicas e
recreativas, para além das visitas ao

À chegada a Lousada o cansaço
da viagem misturava-se com as boas
recordações que traziam da estadia,
manifestando a vontade de repetir a
iniciativa.

Felisberto Carvalho ganha prémio em Vila do Conde
Felisberto Carvalho, um artesão

de Lousada, da Casa Real de Borda
dos, ganhou o Prémio da Feira Naci
onal de Artesanato de Vila do Conde.
A peça premiada é um painel bordado
subordinado ao tema “Festa, o culto
e o quotidiano”, executada com a
colaboração de várias das suas bor

cerca de 200 expositores a nível naci
onal e milhares de visitantes.

De acordo com a vereadora do
pelouro do Turismo da Câmara Muni
cipal de Lousada, prof.a Lígia Ribei
ro, “a autarquia sente-se orgulho
sa com esta distinção feita a um
artesão lousadense, reconhecendo

Para Felisberto Carvalho, este pré
mio de 200 mil escudos, “é bastante
importante, pois a Feira Nacional
de Artesanato de Vila do Conde é a
maior feira em termos de visitaim
tes, conferindo-lhe assim grande
qualidade. Isto sem esquecer que
estão expostos trabalhos de arte-
sãos de todo o país”.

Acresce referir que o stand de

Lousada obteve o prémio “Melhor
Stand” da Feira de Artesanato de
Vila do Conde, conjuntamente com
outros quatro concorrentes. Esta é
uma classificação adquirida através
dos votos efectuados, diariamente,
pelo público visitante da Feira, duran
te os dias de exposição. Assim, os
visitantes podem votar na melhor peça
a concurso e também no melhor stand.

No dia 19 de Junho realizou-se a
conferência “Casa de Vilar, refúgio
de liberdade” no Auditório Munici
pal de Lousada que, no final, conto
com a actuação do cantor de inter
venção Manuel Freire. Esta foi uma
das homenagens da autarquia a Rui
Feijó, devido ao importante papel da
sua família em época de repressão
política. Manuel Alegre, Joaquim Na
morado e Armando Bacelar são al
guns nomes de perseguidos pela
PIDE que tiveram acolhimento na
Casa de Vilar. O primeiro esteve
presente tendo elogiado o modo como
todos eram acolhidos pela família
Feijó.

Rui Feijó foi o primeiro presiden
te da Câmara Municipal de Lousada
após o25 de Abril. Fundou e presidiu
à Comissão de Viticultura de Vi
nhos Verdes, fundando mais tarde a
Adega Cooperativa de Lousada.
Desempenhou também funções de
Delegado da Secretaria de Estado
da Cultura no Porto até 1988.

Em 1986 foi condecorado com a
Ordem da Liberdade, pelo então
Presidente da República Mário Soa
res.

Simultaneamente esteve patente
uma exposição que retratava as indi
vidualidades acolhidas pela Casa de
Vilar durante o Antigo Regime.

Priscilla Coelho representou Lousada

do”.

local.

Artesanato de Lousada distinguido

Jovens espanhóis de visita ao concel

dadeiras. A Feira decorreu entre 21 assim o seu grande mérito, perante
de Julho e 5 de Agosto e contou com um vasto leque de expositores”.

“Casas de Sousa” com sede
no Posto de Turismo

Homenagem a Rui Feijó

Incentivar e incrementar o turis
mo em espaço rural é o intento de um
protocolo assinado entre a autarquia
com “Casas de Sousa—Associação
de Turismo no Espaço Rural e do
Vale do Sousa”.

Assim, a Câmara cedeu o espa
ço, o Posto de Turismo, bem como
assegura os serviços técnicos que
permitiram a instalação do centro de
reservas de alojamento que contem-
pia as 30 as casas de turismo rural
representantes da região do Vale do

Sousa. Relativamente ao equipamen
to informático, este fica a cargo das
Casas de Sousa.

Para a Vereadora do pelouro a
Acção Social, Prof.a Lígia Ribeiro,
“a autarquia está sempre dispos
ta a apoiar e acarinhar esta asso
ciação, pois ela aposta na quali
dade turística e no saber receber.
Estes são factores que marcam,
indubitavelmente, uma aposta na
qualidade e aproveitamento turís
tico”.

LOUSÁDA
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Obras actuais ultrapassam os 450 mil contos

O investimento na rede de abastecimento de água, localizada nos 80% e a aposta no saneamento espalha-se por todo o concelho.

As obras em curso implicam um investimento que ultrapassa os 450 mil contos, tendo, em média, ofinaldo ano como data de conclusão.

Freauesias abrangidas: Alvarenga, Macieira, No
gueira, S.ta Margarida, S. Miguel
Custo obra: 323 mil contos
Ponto de situação: Empreitada adjudicada aguarda
consignação.

As obras de abastecimento de água à zona norte do
Concelho prosseguem e as freguesias abrangidas com
esta empreitada são Alvarenga, Macieira, Nogueira,
S .ta Margarida e S. Miguel. O início dos trabalhos está
agendado para este mês e o prazo de execução
termina no primeiro semestre do próximo ano.

O custo da empreitada ronda os 322 mil contos e
para além da colocação de 24kms de rede de distribui
ção será construído um reservatório em Alvarenga e
uma conduta elevatória.

Freauesia abranida: Torno
Custo obra: O preço base é de 88 mil contos
Ponto de situação: Decorre o concurso público

Encontra-se aberto concurso para a realização de
obras de abastecimento e drenagem de águas pluviais
na freguesia do Torno. Os trabalhos incluem a coloca
ção de condutas e colectores e uma estação de
tratamento.

O custo da obra ronda os 24 mil contos e o seu
prazo de execução é de 40 dias.

Freguesia abrangida: Meinedo
Custo obra: 25 mil contos
Ponto de situacão: Obra adjudicada, aguarda con
signação

Foi recentemente adjudicada a empreitada para
a realização de obras de abastecimento de água e
águas residuais na freguesia de Meinedo, mais

concretamente na supressão da passagem de nível.

O início dos trabalhos está pendente do terminus
das obras da Refer e o custo da obra ronda os 25 mil
contos.

Obra: Extensões de redes de drenagem de águas
residuais
Custo obra: Preço base 15 mil contos
Ponto de situação: Decorre o concurso público

Encontra-se aberto concurso para a empreitada de
extensões de redes de drenagem de águas residuais,
tendo como custo base aproximado 15 mil contos.
Estas obras destinam-se a ampliações da rede.

Freguesia abrangida: Sousela
Custo obra: 24 mil contos
Ponto de situação: Obras iniciadas

Já se iniciaram as obras, na freguesia de Sousela, para a construção de

infra-estruturas de abastecimento de água e drenagem de águas residuais.

Obra: Extensões de redes de abastecimento de água
Custo obra: Preço base 5 mil contos
Ponto de situação: Obra adjudicada aguarda consignação

A empreitada de extensões de redes de abastecimento de água encontra-

se adjudicada tendo como custo base aproximado 5 mil contos. Estas obras

destinam-se a ampliações da rede.
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Sessão sobre
retoma e valorização
de embalagens

A autarquia realizou a 2. Sessão Técnica sobre Retoma

e Valorização de embalagens, nos dias 9 e 10 deste mês,

tendo contado com a presença de várias instituições ligadas

à temática. A finalidade do encontrou prendeu-se com o

debate sobre as vantagens dareciclageme aproveitamento

de resíduos, na tentativa de um melhor ambiente.

Para o Vereador do pelouro do Ambiente, Rui Maga

lhães, “é importante que estas reuniões se efectuem
com alguma regularidade, no sentido de sensibilizar os
comportamentos para aprática ambiental que é impor
tante não só para a economia do concelho mas também
nacional. Isto porque não se desaproveitam matérias-
primas, que de outra forma iriam parar aos aterros,
acabando por ocupar mais espaço”.

Para alem do debate, os participantes visitaram o Eco-

centro de Boim, onde analisaram o modo como os lixos

separados são tratados, de acordo com a categoria onde se

integrem. Os trabalhos terminaram com a visita à Sioux, uma

empresa lousadense fabricante de calçado.
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Todas as escolas ligadas à internet

• . .

Instalado Centro de Apoio a Ciencia
Em Lousada, o concelho mais jovem

do País, a aposta é na ciência e na tecno
logia. Um Centro de Apoio já se encontra
em funcionamento, todas as escolas estão
ligadas à internet e há projectos inovado
res. Tudo para acompanhar as exigências
da modernidade e combater uma cultura
social que desvaloriza o papel da escola.

O Vereador da Educação da Câmara de
Lousada, Prof. Eduardo Vilar, considerou
que o Centro de Apoio à Ciência, em fun
cionamento desde o início do ano lectivo,
é “revelador da importância concedida
pela Autarquia à vertente científica e
tecnológica na educação”.

O Prof. Eduardo Vilar referiu que “a
Câmara assegurou as instalações e o
equipamento necessário para a concre
tização das actividades previstas, tendo
já sido destacado um professor-coorde
nador”.

Eduardo Vilar salientou que, dada a
importância do projecto, às implicações
na vida das Escolas, e o seu carácter ino
vaclor, a Câmara avançou com a instalação
do Centro, em edifício próprio, junto à
Escola do 1.0 ciclo de Cristelos, indepen
dentemente do resultado da candidatura
apresentada ao Ministério da Ciência e

Tecnologia.
Nesta candidatura

houve “uma aposta na
qualidade, na inovação e
numa base de apoio em
diversas parcerias, des
de instituições locais li
gadas ao ensino até à Fa
culdade de Ciências da
Universidade do Porto”,
disse o Prof. Eduardo
Vilar, que considera a
medida “uma nova prio
ridade na política edu
cativa da Autarquia”.

O estudo do estratégico do Vale do
Sousa apontou como um dos estrangula
mentos desta sub-região a baixa escolari
zação e a existência de uma cultura social
que desvaloriza a importância da Escola,
apesar da acentuada vitalidade demográ
fica, confirmada nos últimos censos, e de
apresentar a população mais jovem do
País. “Torna-se inadiável uma interven
ção decidida neste domínio,porse tratar
de uma aposta nofuturo, na qualificação
dos nossos jovens e na valorização dos
recursos humanos” — sublinhou o Prof.
Eduardo Vilar, que apontou igualmente os

contributos da Câmara para responder ao
novo cenário.

Para além das infra-estruturas, e do
conjunto de apoios ao longo do ano lecti
vo, frisou, no que toca à vertente científica
e tecnológica, a instalação de equipamen
to informático e ligações à internet em
todas as escolas do 1.° ciclo, colabora
ções importantes no âmbito do Programa
“Ciência Viva” e na organização anual das
Jornadas da Ciência.

“E fundamental que a componente
científica e experimental passe de mera
excrescência para o normal quotidiano

dos nossos estabelecimentos de ensino”
até porque “os novos planos curricula
res vêm comisagraro ensino experimental
como área obrigatória”.

É em todo este contexto que se integra
o Centro de Apoio à Ciência, estrutura
essencial num processo de inter-acção,
reforçando o papel dos agentes educati
vos “na construção de uma Escola dife
rente e mais cativante”. O coordenador
do Centro, Dr. Francisco Tomé, sublinhou,
por seu lado, que o corrente ano lectivo é
o primeiro em que “todas as escolas estão
ligadas entre si e ao mundo sobre uma
plataforma informática, a Internet, que
pode permitir aos alunos um trabalho,
ainda que limitado, das virtualidades
das páginas web, chatdo correio electró
nico”.

“Embora podendo ser visto como um
trabalho virtual, pode ser tanto mais
real, no sentido da recuperação da moti
vação para a escola e da construção de
estruturas mentais consolidadas à luz do
conhecimento actual, mas o projecto
prevê também apoiar as escolas na pro
moção, incentivo e desenvolvimento das
actividades, tentando garantir a suafuiz
cionalidade e partilha”- concluiu.

Carta Educativa aguarda versão final
A Carta Educativa do Vale do Sousa

que foi apresentada publicamente em Ju
lho com a presença do Secretário de Esta
do da Administração Educativa, Dr. Do
mingos Fernandes e, após ter decorrido o
período de discussão pública, encontra-
se em fase final de redacção.

Este estudo levado a cabo pela empre
sa “Quadros e Metas” foi coordenado
pela Associação de Municípios do Vale
do Sousa e pela Direcção Regional de
Educação do Norte e traça o retracto glo
bal da região, caracteriza a sua situação
educativa e aponta alguns projectos.

De acordo com o Vereador do pelouro
da Cultura, Prof. Eduardo Vilar “A Carta
Educativa é um documento de trabalho

fundamental, em termos deplaneamento
e de definição de estratégias de acção
para os próximos anos”.

O que diz a Carta Educativa

A Carta Educativa é um trabalho reali
zado pela empresa Quadros & Metas, que
caracteriza o Vale do Sousa, numa verten
te educacional, e que aponta algumas das
suas fragilidades traçando algumas pro
posta para o futuro.

A dimensão gestionária da problemá
tica educacional é a ideia inerente a todo
o documento, ou seja, é necessária a defi
nição de medidas estruturantes capazes
de tomar decisões que visem o desenvol

vimento. Assim, o escalonamento dos
problemas e das realidades é vital para o
elencar correcto e acertado das medidas
de acção. A Carta caracteriza o Vale do
Sousa pela sua ruralidade possuindo uma
dinâmica industrial forte, especialmente
na área das madeiras e mobiliário, têxteis e
vestuário e calçado. A nível demográfico
o peso dos jovens emerge associado a
uma taxa de desemprego pequena. Parale
lamente a população activa possui uma
baixa qualificação existindo uma desvalo
rização do ensino e da cultura.

Desta caracterização surgem os dois
vectores fundamentais para o desenvol
vimento — a educação e a formação.

A análise da situação educativa carac

teriza a região pela baixa escolarização,
pelas elevadas taxas de insucesso e aban
dono escolar, sendo visíveis nos vários
concelhos insuficiências nas suas infra-
estruturas.

O estudo aponta três itens, como pro
postas para o desenvolvimento- “dialo
gar, conhecer, agir”, “cultura, uma priori
dade”, e “mais e melhor educação e forma
ção”, O acesso à Carta Educativa pode ser
feita via papel, Cd-rom, página da internet
ou brochura. O documento esteve em apre
ciação pública, nas juntas de freguesia,
Associação de Municípios do Vale do
Sousa e Câmara Municipal, desde Junho
até Setembro, e após a apresentação das
sugestões segue-se a redacção final.

Inauguração com presença do Bispo Auxiliar do Porto

Colégio de Bairros com novas instalações
O centenário Colégio de S. José de

Bairros, em Lodares, inaugurou no mês
passado as suas novas instalações des
tinadas ao pré-escolar, com duas salas,
e do l.° ciclo, com quatro.

A inauguração contou com a pre
sença do Bispo auxiliar, D. António
Taipa, o executivo camarário e ainda o
advogado da Congregação, Dr. Eduar
do Araújo. Após a celebração da euca
rística, com a presença e colaboração
de todos os alunos, procedeu-se à
benção das instalações.

Seguiu-se a visita ao edifício que,
para além das salas de aulas, contempla
espaço destinados para o estudo do
inglês, para as actividades de tempos

livres, uma sala de
informática, um
refeitório com can
tina e as salas de
apoio à direcção do
Colégio.

“De igual modo
agradecemos à
Junta de Fregue
sia de Lodares por
todo o apoio, em
concreto com o
alargamento da
ruajunto ao Colé
gio e criação de lugares de estaciona
mento que dignificarão a instituição
e a freguesia”- frisou o advogado da

memorações do Centenário do Colégio
foram a alavanca para esta interven
ção. Contactando com as instalações
precárias e insuficientes existentes e,
apesar de não ser uma instituições pú
blica de ensino, trabalha para a socie
dade, pelo que a autarquia não se podia
alhear da situação.

“Esta actuação surge na conti
nuidade do trabalho que temos de
senvolvido tendo em vista o melhora
mnento do parque escolar, permnitimido
as condições essenciais para a apren
dizagem”- palavras do Presidente da
Câmara que mencionou ainda as inú
meras manifestações de ex-alunas so
bre a qualidade do ensino ministrado.

-n

Congregação.
Para o Presidente da Câmara de

Lousada, Dr. Jorge Magalhães, as co

LOIISADA
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Complexo das Piscinas:
mais modalidades para atrair mais utentes

As Piscinas Municipais querem
aumentar o número de utentes, que
rondam actualmente 400 por dia. Mais
modalidades, acompanhadas de au
mento dos espaços e da qualidade dos
serviços, fazem parte dos projectos
para a corrente época.

As Piscinas Municipais são já re
conhecidas como das melhores do
País, pela qualidade da construção e
pela rede de equipamentos com que
se encontram dotadas.

É de cerca de 400 o número mé
dio diário de utilizadores, mas deverá
conhecer um aumento devido aos
investimentos em curso, nomeada
mente: a ampliação do ginásio e a
introdução e novas modalidades, pro
porcionando uma melhor qualidade
de atendimento e mais variedade de
oferta.

O utente tem já à sua disposição
uma vasta gama de serviços. Junta
mente com a prática da natação, é

possível a utilização de sauna,jacuzzi,
banho turco e solário, da sala de mus
culação e cardiofitness, sala de aeró
bica e campos de ténis.

As modalidades em prática são
bastante variadas: escola de natação,
natação-manutenção, escola de ténis,
ténis, musculação e cardiofitness, gi
nástica pré e pós-parto, e ginástica
para a terceira idade. No entanto,
outras há que, devido ao seu interesse
específico, justificam uma referência

especial (ler peça em baixo).
Nadadores-salvadores atentos e

câmaras-vídeo sub-aquáticas dão ga
rantias de total segurança.

Os preços são variáveis conforme
a idade e o tempo de utilização, mas
há elevadas reduções para crianças,
jovens, idosos e deficientes.

Entretanto, decorrem aulas de ini
ciação à natação para as escolas do
1.0 ciclo, envolvendo perto de mil alu
nos do 4.° ano de escolaridade.

60 mil contos de investimento no parque automóvel
O parque automóvel da autarquia,

que contempla as viaturas de servi
ço, as máquinas e os autocarros,
aumenta anualmente, fruto do acrés
cimo de obras que executa por admi
nistração directa e ainda devido ao
avolumar de transportes que efec

tua. Desta forma, no ano passado o
investimento ascendeu a 48 mil con

de alunos para as escolas, a autarquia tadas pela autarquia o que implica

assegura o serviço a cerca de 3000 a aquisição de novas máquinas e

estudantes. viaturas. De forma análogo, con

De acordo com o vereador do pe- vém referir a aquisição de mais

louro dos Transportes Prof. José San- autocarros destinados ao transpor-

talha “os últimos anos registam um te de alunos para as escolas, cujo

volume crescente de obras execu- número ronda o 3 mil.”

LOIJSADA

Aeróbica
O resultado é uma aula divertida onde são executados diversos movimen

tos de alto e baixo impacto, criando coreografias ao som da música com
muito ritmo.

O desgaste calórico por hora varia entre 300 e 500 calorias, dependendo
do impacto.

rua.

Aero-combat
Para os alunos que têm a necessidade de estarem forma, aliada ao prazer

de uma modalidade com um ritmo muito elevado.
Desgaste calórico: 500 a 700 calorias.

Funk e Hip-Hop
Estas modalidades surgiram como um novo incentivo às tradicionais

actividades de aeróhica e steps. As aulas são dançadas em coreografias
baseadas em movimentos afro-americanos, que têm origem nas danças de

Desgaste calórico entre 300 e 450.

Step
Em Português significa degrau, uma modalidade em que o aluno executa

um trabalho aeróbico sobre uma plataforma, em que é necessário subir e
descer ao soim da música e de alguns passos, que formam uma coreografia,
tornando a aula divertida e desgastante.

O desgaste calórico por hora está entre 350 e 600 calorias.

Fit-dance (dos 8 aos 15 anos)
E uma aula onde se misturam vários tipos de danças, acróbica, funk, step

e hip-hop. tendo sempre como base uma coreografia cuja aprendizagem a
torna dinâmica e divertida.

Ginástica infantil — Aerokids (dos 3 aos 7 anos)
E urna ginástica aeróhica aplicada às crianças, através de circuitos,

jogos, danças e coreografias com as músicas preferidas.

Ginástica localizada
Tal como o nome indica, trata-se de uma ginástica com exercícios

localizados em determinadas zonas do corpo.
Desgaste calórico: entre 200 e 400 calorias, dependendo do nível.

Danças contemporâneas
Combinam um trabalho técnico de dança moderna, envolvendo centro e

chão com um trabalho mais solto contemporâneo a nível coreográfico.
Desgaste calórico entre 300 e 500 calorias.

GAP
Ginástica com exercícios localizados em que são trabalhados essencial-

mente os músculos dos lúteos, Abdominais e ternas.
Desgaste calórico: entre 200 e 400 calorias.

Hidroginástica
Permite fazer dentro de água tudo aquilo que se faz no ginásio sem eco,

desde a aeróbica, à ginástica localizada e ao step.
Desgaste calórico por hora: 350 calorias.

Informações e inscrições: Complexo das Piscinas Municipais
Tel. 255813396

tos e este ano ronda os 60 mil contos.
No total encontram-se 723 viaturas
ao serviço e quatro motas, destinada
à vigilância motorizada.

No que diz concerne ao transporte
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Balanço do Vereador da Cultura

Público aderiu aos programas de animação

Apesar de ainda restarem dois
meses de actividades de animação
cultural, o balanço do Vereador res
ponsável, Prof. Eduardo Vilar, é fran
camente positivo: “Asseguramos
como nunca uma regularidade e
diversidade constante, através de
múltiplas iniciativas, propiciando
a dinamização dos recintos cultu
rais existentes e atraindo novos
públicos para as diferentes inani
festações artísticas “.

Se a “diversidade da oferta cul
tural” foi um facto, “incentivando o

aparecimento de novos valores ar
tísticos”, a verdade é que uma das
principais razões do êxito residiu
na “adesão maciça da população”:

“É reconfortante verificar que
uma adesão crescente. Neste ano,
houve a salientar, para além do já
instituído “Verão Cultural”, o lan
çamento do Folia, 1.0 Festival de
Artes do Espectáculo, numa orga
nização com a Companhia de Tea
tro Jangada, em que o número de
espectadores lotou quase sempre o
Auditório Municipal durante 20

dias consecutivos”.
A programação de Verão foi par

cialmente prejudicada pelo mau tem
po, mas o leque de atracções mobili
zou um elevado número de especta
dores. Conjuntamente com os grupos
locais e tunas académicas, por aqui
passaram os Delfins, Fernando Pe
reira, Taity, Roberto Leal e Luís Re
presas.

No Auditório Municipal, para além
de conferências e debates, decorre
ram sessões de teatro, espectáculos
de dança e concertos musicais.

No Espaço Artes, a galeria de arte
acolheu exposições de pintura, escul
tura, fotografia, rendas, artesanato,
história e coleccionismo, enquanto o
mini-auditório foi palco de palestras e
lançamentos de livros.

No Monte Senhor dos Aflitos, a
Feira do Livro mobilizou milhares de
visitantes, enquanto o desfiles de Car
naval estiveram também bastante
participados.

“Lousada afirmou-se como izun
ca como pólo de animação” — con
cluiu.

No próximo dia 20, LousadaFashi
on 2001 sob à passerelie, no polides
portivo da EB1 da Boavista numa
organização conjunta da Câmara com
a Empresa Modanónima.

É um encontro entre o comércio e
a indústria lousadense com as assi
naturas exclusivas de nomes gran
des do design nacional como Katty
Xiomara, Paula Rola e Jorge Rocha,
bem como jovens valores do estilis
mo português, com provas já dadas
na sua curta carreira, estando pre
sentes no desfile lousadense Luís
Parada, Jorge Ramos, Andreia Lei
te, Lúcia Duarte e Pedro Reis, sendo

de destacar que este venceu a edi
ção do corrente ano do Concurso
Ibérico de Jovens Criadores.

Nas propostas dos criadores es
tarão integrados os bordados tradici
onais de Lousada, numa abordagem
ainda embrionária do que poderá ser
um profundo projecto de colabora
ção de grande interesse para este
grande valor etnográfico do conce
lho, mercê de um apoio técnico e
financeiro da autarquia à sua produ
ção, sendo de realçar que os coorde
nados de moda da criadora Katty
Xiomara estarão ainda presentes em
três grandes eventos internacionais

de moda: as edições do Porto e de
Paris do Portugal Fashion e ainda a
Moda Lisboa.

A produção, a realizar na noite de
20 de Outubro, é assegurada pela
Modanónima que aposta ainda num
naipe de manequins do mais alto ní
vel, onde se destacam os nomes das
top model internacionais Evelina
Pereira, Estela, Jô e Astrid Werding,
numa noite que muito promete, para
um espectáculo onde a moda voltará
a ditar a lei do charme e da elegân
cia, desta vez com uma assinatura
(quase) exclusivamente made in
Lousada.

“Franczarinas” pela Jangada-teatro
A Janeada—Teatro. com o total apoio () elenco sera composto por Auge!

da (‘iniara. tem levado a cena peça me— liagua. Faria \lartins. Luít Oliveira. \o—
dita “Franc,arinas”. de \nitnio Torra— dia 1)ominguet. Rico ‘Çavarro .S.rgio
do. interpretada pela compan li ia de ida— Agosi nho e X ico AI es.
Iro residente de 1 .ousada. Janoada—iea— Os espectícuIos destinaram—se ao
Iro. t unia co—pro(iuçio com a companhia ptíhl ico em geral e ainda para os ai unos
madrilena A Trancas Y Barrancas e conta das escolas hLísicas 2.3 do concelho e
com a e nce nac íio do espanhol Luís B 1 ai. iam h5 m para a Escol a Secu ndiíri a de 1_ou—

A peca tem ai ida com apoio da Liii— sada. “Eranctari nas” L o nome da peça
hai \ada de Espanha e da I)elegaçíio Re— original em que os di (adores i h5ri e A
gional da Cultura do \orte. Francoe Salaiar sohem ao mesmo palco.

1
‘!ti41 1
&A

LOUSADA
EJgiIPAL

‘l.

A animação cultural promovida pela Câmara ao longo deste ano
ficou assinalada pela crescente adesão de público às diferentes

iniciativas. “Verão Cultural” e Festival de Artes do Espectáculo
marcaram um programa recheado de propostas.

Desfile mostra o melhor da moda do concelho

Lousadafashion 2001 marca a nova estação
Criadores nacionais juntam-se à indústria e ao comercio local, num evento que conta ainda com a
presença de Evelina Pereira e Astrid Werding.

EDITAL
Eduardo Augusto Vilar Barbosa, Vice Presidente da do em estabelecimento de ensino superior;

Câmara Municipal de Lousada: Documento comprovativo da classificação obtida no
. último ano lectivo e/ou dos exames de admissão ao curso

TORNA PUBLICO, de acordo com a deliberação da superior;
Câmara Municipal de Lousada tomada na sua reunião de Documento comprovativo dos rendimentos auferidos
01 de Outubro de 2001, que está aberto o período, para por cada membro do agregado familiar, passado pela en
que os jovens estudantes a frequentar o Ensino Superio tidade patronal ou pela segurança Social.
e residentes no Concelho, se possam candidatar à atri- Declaração do modelo do IRS e respectivos anexos, do
buição de Bolsas de Estudo para o ano lectivo de 2001/ anode2000comaaposiçãodocarimbocomprovativode
2002, que decorrerá entre os dias lO e 31 de Outubro do entrada na respectiva Repartição de Finanças;
corrente ano, conforme regulamento que se encontrará Documentos comprovativos do Agregado Familiar;
disponível para ser consultado na Secção de Apoio Ad. Atestado comprovativo da situação económica do agre
ministrativo do Departamento da Educação, Cultura, Des- gado familiar passado pela Junta de Freguesia (só no caso
porto, Turismo e Acção Social, dentro das horas normais de vir a ser solicitado aquando a entrega da candidatura);
de expediente. Encargos com habitação:
A formalização das candidaturas deverão ser apresenta, a) Renda

das, na Secção de Apoio Administrativo do Departamen- b) Encargos bancários
to da Educação, Cultura, Desporto, Turismo e Acção Documento comprovativo da existência de elemento no
Social da Câmara Municipal de Lousada, sob a forma de seu agregado familiar pessoa com grau de deficiência
requerimento, onde se identifique expressamente o nome elevada ou doenças crónicas.
do candidato, filiação, morada, telefone, estabelecimento
de ensino superior que frequenta, composição e rendi- O Júri designado para a apreciação das candidaturas
mentos individuais do agregado familiar do candidato, para atribuição de Bolsas de Estudo é constituído pelos
ou para o caso de este viver sozinho, documento compro- Senhores Vereadores Professor Eduardo Augusto Vilar
vativo do seu rendimento acompanhado dos seguintes Barbosa, professor José Faria Santalha e Agostinho Gas
documentos: par Oliveira Ribeiro.
Atestado de Residência passado pela Junta de Fregue

sia, comprovativo de que reside no concelho há mais de Lousada e Paços do Município,
cinco anos; 09 de Outubro de 2001.
Fotocópia do Bilhete de Identidade e Número de Con

tribuinte; O Vice Presidente da Câmara
Documento comprovativo de que se encontra matricula- Eduardo Augusto Vilar Barbosa, Prof.
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-
se público que a Câmara Municipal de Lou
sada, procedeu em 31 de Agosto de 2001 à
alteração dos lotes n.° (s) 2, 3, 8, 9, 17 e 18,
do Alvará de Loteamento n°6/94 (substitu
indo o Alvará n°3/93), em nome de Abílio
José Moreira Ribeiro de Bessa, sito em Real,
freguesia da Ordem, e de que são proprietári
os dos lotes n.°(s) 2 e 3, o Sr. Luis Maria
Freire Pinto de Magalhães e dos lotes n.°(s)
8,9,17 e 18 o Sr. Agostinho José da Silva
Magalhães, que a seguir se transcrevem:

Nos lotes n.°(s)2 e 3:

- Junção de dois lotes, num só, passando a
eCistir um só lote denominado como lote
n°2;

- A área do lote passa a ser de 937,6m2;
- Área de implantação passa a ver de

664,4m2;
- Área de construção passa a ser de

1522,3 m2;
- O n.° de pisos passa a ser de cave+dois

pisos (Rés-do-chão+andar);
- O n.° de fogos passa a ver de quatro e três

comércios;

No lote n.° (s) 8 e 9:
- Junção dos dois lotes, num só, passando a

existir um só lote denominado como lote
n°8;

- A área do lote passa a ser de 995m2
- Arca de implantação que passa a ser de

300rn2
- Arca de construção que passa a ser de

380m2;
- O n.° de pisos passa a ser de um só piso

(Rés-do-chão);
- O n.° de fogos passa a ser de um:
- Passa a existir um anexo com a área de

80m2;

No lote n.° 17:
- Á área do lote que passa a ser de 292m2;
- Arca de implantação que passa a ser de

105 rn2
- Arca de construção que passa a ser de

2I0m2;
- O n.° de fogos passa a ser de um fogo, para

uma habitação unifamiliar. unifogo gemina
da;

No lote n.° IS:
- A área do lote passa a ser de 397m2;
- Arca de implantação que passa a ser de

1 l4rn2
- Arca de construção que passa a ser de

228 m2;
- O n.° de fogos passa a ser de um fogo, para

habitação unifamiliar, unifogo geminada;

Alterando da mesma forma a área total de
construção que passa a ser de 13396,3m2 e o
volume total de construção que passa a ser
de 206003,02m3, a área de cedência ao do
mínio público que passa a ser de 7l63,9m2,
o n.° total de fogos que passa a ser de 37 e o
n.° total de lotes que passa a ser de 17,
mantendo-se todos os dados contidos no
Aviso inicial.

Paços do Município de Louvada.
- 31 de Agosto de 2001

Por subdelegação de competência
do Sr. Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

CÂMARA MUNJCIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO

Nos termos do decreto-lei

n°448/91, de 29 de Novembro,
com a actual redacção, torna-Se

público que a Câmara Municipal
de Lousada, procedeu em 31 de
Agosto de 2001 às alterações no
lote n.° 9, do Alvará de Lotea
menro n.°l2/96, em nome de Car
los da Costa Lima Sousa Guedes,
sito em Esplendém, freguesia de
Silvares, e de que é proprietário
do referido lote Américo Augus
to Teixeira Machado, que a Se
guir se transcrevem:

- Área de implantação que passa
a ser de 1 53,75m2

- Arca de construção que passa
a ser de 279,78m2;

- Alterando da mesma forma a
área total de construção que
passa a ser de 3978,08m2 e o vo
lume total de construção que
passa a ser de I2636,3m3, man
tendo-se todos os dados conti
dos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada,
31 de Agosto de 200l

Por subdelegação de competên
cia

do Sr. Presidente da Câmara
O Vereador José Faria Santalha

LOUSADA
BOLETIM MUNIC IPAL

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-
se público que a Câmara Municipal de Lou
sada, emitiu em 27 de Agosto de 2001 o
Alvará de Lotcamento n°08, em nome de
Agostinho Gomes Pacheco com residência
no lugar de Petinha, freguesia de Sousela,
concelho de Lousada, através do qual é
licenciado o loteamento e as respectivas
obras de urbanização, que incidem sobre o
prédio sito no lugar de Lama Grande, fre
guesia de Sousela, descrito na Conservató
ria do Registo Predial de Lousada, sob o n.°
00376/080598 e inscrito na matriz predial
rústica sob o artigo n.° 646 da respectiva
freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Muni
cipal

Operação de Loteamento com as seguintes
características:
Arca do prédio a lotear 14 827m2;
Arca total de construção 7915m2;
Volume total de construção 23745m3;
Número de lotes 19 com a área de 404m2 a
l000m2
Número de pisos máximo, três pisos (Ri

Chãoi-2andares)
Número de fogos total 48
Número de lotes para habitação 19 lotes

Número de lotes para comércio e habitação
(lote n°1)

Área de cedência para o domínio público
municipal. 3429m2
Finalidade, passeios, arruamentos e estaci

onamentos
Para a conclusão das obras de urbanização

foi fixado o prazo de dois anos;

Paços do Município de Lousada,
27 de Agosto de 2001

Por subdelegação de competência
do Sr. Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29

de Novembro. com a actual redacção, torna-
se público que a Câmara Municipal dc Lou
sada, procedeu cm 02 de Julho de 2001 às
slterações nos lotes n.° (s) II. 12.13 e 14. do
Alvará de Loteamento n°18/00, em
M.R.Pires - Sociedade de Construções, L.da,
sito em Mata de Santans, freguesia de Boim,
e de que a seguir se transcrevem:
No lote n.° 11:
- Área de implantação que passa a ser de

83,2m2
- Arca de construção que passa a ser de

249,6m2;
- O n.° de pisos passa a ser de dois pisos

(Rés-do-chão+andar)+cave;
No lote n.° 12:
- Arca de implantação que passa a ser de

93,2m2
- Área de construção que passa a ser de

279,6m2;
- O n.° de pisos passa a ser de dois pisos

(Rés-do-chão+andar)+cave;
No lote n.° 13:
- Área de implantação que passa a ser dc

96,7m2
- Ares de construção que passa a ser de

290,4m2;
- O n.° de pisos passa a ser de dois pisos
Ré s-do-châo-t-an dar)+c as e
No lote n.° 14:
- Área de implantação que passa a ser de

87,3m2
- Arca de construção que passa a ser de

262,3m2;
- O n.° de pisos passa a ser de dois pisos

(Rés-do-chão+andar)+cave;

Alterando da mesma forma a área total de
construção que passa a ser de 2832,9m2 e o
volume total de construção que passa a ser
de 7,412m3, mantendo-se todos os dados
contidos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada.
02 de Julho de 2001

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-
se público que a Câmara Municipal de Lou
sada, emitiu em 27 de Agosto de 2001 o
Alvará de Loteamento n°07, em nome de
Maria Raquel de Faria Moreira Cardoso da
Costa, com residência no lugar de Mouri
nho, freguesia de Avcleda, Concelho de
Lciusada, através do qual é licenciado o
loteamento e as respectivas obras de urbani
zação, que incidem sobre o prédio sito no
lugar dc Foz, freguesia de Meinedo, descrito
na Conservatória do Registo Predial de
Lousada, sob o n.° 01322/130799 e inscri
to tia matriz predial rústica sob o artigo n.°
1167 da respectiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Muni
cipal

Operação de Lotearnento com as seguintes
características:
Arca do prédio a lotear 6507m2;
Ares total de construção 4395m2;
Volume total de construção 8790,3m3;
Número de lotes 5 com a árcade 1 58,6m2

a 427,4m2
Número de pisos máximo, dois pisos(R/

Chão + andar) + cave
Número de fogos total IS
Número de lotes para habitação 15 lotes

Área de cedência para o domínio público
municipal, 2397,6m2;
Finalidade, arruamentos (I240,6m2), Esta

cionamento (390m2) e Passeios (767m2)
Para a conclusão das obras de urbanização

foi fixado o prazo de dois anos;

Paços do Município de Louvada,
27 de Agosto de 2001

Por subdelegação de competência
do Sr. Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-
se público que a Câmara Municipal de Lou
sada, emitiu em 17 de Julho de 2001 o Alva
rá de Loteamento n°06, em nome de Fernan
do Martins Pinto, com residência no lugar
de S.Mamede. freguesia de Lustosa. conce
lho de Lousada, e José Filipe Meireles Fer
reira Moreira, com residência no lugar de
Taipas, freguesia de Taipas, concelho de
Guimarães, através da qual é licenciado o
loteamento e as respectivas obras de urba
nização, que incidem sobre o prédio sito no
lugar da Cruz Nova ou Pedras Brancas, fre
guesia de Lustosa, descrito na Conservató
ria do Registo Predial de Lousada, sob o n.°
00649/050796 e inscrito na matriz predial
urbana sob o artigo n.° 1617, da respectiva
freguesia.
Área abrangida pelo Plano Director Muni

cipal
Operação de Loteamento com as seguintes

características:
Ares do prédio a lotear 4750m2;
Ares total de construção 2280m2;
Volume total de construção 1 1400m3;
Número de lotes 2 com a árcade 2280m2
Número depisos máximo, um piso (R/Chão)
Número de lotes para indústria 2 lotes
Arca de cedência para o domínio público

municipal, 190tn2
Finalidade: alargamento da via, aparcamen

10 e passeios
Para a conclusão das obras de urbanização

foi fixado o prazo de um ano;

Paços do Município de Louvada,
17 de Julho de 2001

Por subdelegação de competência
do Sr. Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

d_____

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n°448/91,

de 29 de Novembro, com a actual redac
ção, torna-se público que a Câmara Mu
nicipal de Louvada, emitiu em 10 de Se
tembro de 2001 o Alvará de Loteamento
n°09/01, em nome de António Soares
Moura Magalhãcs, com residência no lu
gar de Barrimau, freguesia da Pias, con
celho de Lousada, através da qual é li
cenciado o toteamento e as respectivas
obras de urbanização, que incidem sobre
o prédio sito no lugar de Pereiró, fre
guesia de Pias, descrito na Conservató
ria do Registo Predial de Lousada sob o
n.° 00011/301187 e inscrito na matriz
predial rústica sob o artigo n.° 436. da
respectiva freguesia.

Área abrasgida pelo Plano Director Municipal.

Operação de loteamento com as seguin
tes características:

- Arca total do prédio 16304 m2;
- Área do prédio a lotear 1584 m2;
- Área total de construção 660 m2;
- Volume total de construção 1980 m3;
- Número de lotes 2 com a área de 750

m2 a 750 m2;
- Número de pisos máximo, 2 pisos (rés-

chão + andar) e cave;
- Número de fogos total 2;
- Número de lotes para habitação, 2
- Arca de cedência para o domínio pú

blico Municipal, 84 m2;
- Finalidade: Alargamento da via.

Paços do Município de Louvada,
10 de Setembro de 2001

Por subdelegação de competência
do Sr. Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Louvada,
procedeu em 02 de Julho de 2001 às alterações
no lote n.° 3, do Alvará de Loteamento n°8/
00, em nome dc Casa de S. Pedro-Administra
ção Agrícola & Imobiliária L.da, silo cm Pie
dade, freguesia de Sousela, e deque é proprie
tário do referido lote. António Fernando Pa
checo Lopes e, que a seguir se transcrevem:

- Ares de implantação que passa a ser de
1 40rn2
- Área de construção que passa a ser de

280m2;
- O n.° de pisos passas ser de dois pisos (rés

do-chão+andar). deixando de existir a cave;
- Alterando da mesma forma a área total de

construção que passa a ser de 12 041 ,5m2 e o
volume total de construção que passa a ser de
26 098,5m3, mantendo-se todos os dados con
tidos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada.
02 de Julho de 2001

Por subdelegação de competência
do Sr. Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n°448/91, de

29 de Novembro. com a actual redacção,

torna-se público que a Câmara Municipal

de Lousada, procedeu em 02 de Julho de

2001 à alteraçâo no lote n.° 13, do Alvará

de Loteamento n°4/94, em nome de
Herdeiros de José Paulino Faria Freitas

Neto, Sito em Boavista, freguesia de

Silvares, e de que é proprielário do refe

rido lote António Joaquim Martins Fer

reira, que a seguir se transcrevem:

- Área de construção que passa a ser de

539,5m2;
- Área de implantação que passa a ser de

1 99,5m2
- Alterando da mesma forma a área total

de construção que passa a ser de 14

440,82m2 e o volume total de construção
que passaaserde 39 878,5m3. mantendo-

se todos os dados contidos no Aviso

inicial.

Paços do Município de Lousada,

02 de Julho de 2001

Por subdelegação de competência

do Sr. Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

45
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO

Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29
de Novembro, coma actual redacção, torna-
se público que a Câmara Municipal de Lou
vada, procedeu em 25 de Setembro de 2001,
às alterações ao lote n°7 do Alvará de Lote
amento n°08/DO, cio nome de Casa de
S.Pedro-Administração Agrícola & Imobi
liária, L.da, sito em Piedade, freguesia de
Sousela e, que a seguir se transcrevem:

- Área total de construção que passa a verde
936m2;

- O n.° de pisos passa a ser de cave + três
pisos (rés-do-chão+2andares)

- O n.° de fogos passa a ser de 6 fogos;

Alterando da mesma forma a área total de
construção que passas verde 1 2275.5m2 e o
volume total de construção que passa a ser
de 26800,5m3, mantendo-se todos os dados
contidos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada,
25 de Setembro de 2001

Por subdelegaçâo de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

5.45
CÂMARA MUNICIPAI..DELOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

na! datado de 02 de Julho de 2001
Relativamente ao aviso publicado no Jor

Anula-se a alteração ao lote n.° 15cm nome
•0 de Cristina Minam Ferreira de Carvalho

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO Paços do Município de Lousada,
23 de Julho de 2001

EDITAL
Por subdelegaçâo de competência

RECTIFICATIVO do Sr. Presidente da Câmara
O Vereador José Faria Santalha

AVISO

lote Albina Rosa Neto Pereira e que a
seguir se transcrevem:

- Ares de implantação que passa a verde
127m2
- Árcade construção que passa a verde

296,60m2, passando a existir um anexo
com a árcade 42,20m2;

Alterando da mesma forma a área total
de construção que passa a ser de
3 l605,5m2 e o volume total de Constru
ção que passa a ser de 94430m3, man
tendo-se todos os dados contidos no
Aviso inicial.

Nos termos do decreto-lei n°448/91,
de 29 de Novembro, com a actual redac
ção, torna-Se público que a Câmara Mu
nicipal de Lousada, procedeu em 26 de
Setembro de 2001, à alteração ao lote
n°28 do Alvará de Loteamento n°2/88,
em nome de Anselmo Barbosa Marques
Leal, sito em Covilhô, freguesia de Ca
sais, e que é proprietário do referido

Paços do Município de Louaada,
26 de Setembro de 2001

Por subdelegação de competência
do Sr. Previdente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha



Realizador: Steven Spielberg
Actores: Haley Joel Osment, Jude Law,

Frances O’Connor, Brendan Gleeson
e Wilíiam Hurt

M/12

11 e 12 de Novembro

Realizador: Baz Luhrmann Actores: Nicole
Kidman, Ewan McGregor, John Leguizamo,

Jim Broadbent e Kylie Minogue
Colectiva de Pintura da Associaçao

M/12

18 e 19 de Novembro de Escritores, Jornalistas e Artistas

OPERAÇÃO SWORDFISH
Realizador: Dominic Sena

Actores: John Travolta, Hugh Jackman, Halie
Berry, Don Cheadie e Vinnie Jones

25 e 26 de Novembro

AMERICAN PIE 2
Realizador: James B. Rogers

Actores: Jason Biggs, Jennifer Coolidge,
Shannon Elizabeth, Alyson Hannigan

e Chris Klein

Sessões:
Domingos - 15h30 e 21h30
Segundas-feiras - 21h30

Sala climatizada
Som dolby digital

Descontos para Cartão Jovem,
Cartão de Estudante e Cartão Sénior

4 e 5 de Novembro

A.I. - INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Exposi
- Espaço Artes -

De 23 de Novembro a 2 de Dezembro

MOULIN ROUGE

Pintura de Isaura Xavier de Campos

1
De 8 de Dezembro a 23 de Dezembro

L

do Vale do Sousa (AEJAVAS)

Música

- Auditório Municipal -

:

• •______

Concertos de Natal

Animação

na Feira

das Oitavas

‘t,r

1.’j

_______
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